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Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: Análise | Gás | Subsídios | Diário Oficial | Fique de Olho | Clipping

ANÁLISE: SOLUÇÃO DOS PROBLEMAS DO SETOR ELÉTRICO VIA CONGRESSO FICA MAIS DIFÍCIL 

Leila Coimbra, da Agência iNFRA

A prisão de um ex-presidente da República já é, por si só, uma crise política de grandes proporções. Mas o contexto em que se deu a detenção de Michel Temer e do ex-ministro de Minas e Energia Moreira Franco, na quinta (21), tem combustível para incendiar ainda mais o ambiente político.
 
Ao longo desta semana, uma série de eventos azedaram ainda mais as relações entre o Executivo, o Legislativo e o Judiciário, que já não eram boas. Os plenários da Câmara e do Senado, tradicionalmente já usados como ringue de embates entre forças partidárias, prometem ser cenários de guerra daqui pra frente.
 
PL do risco hidrológico
Na última terça-feira (19), antes do agravamento da crise, deputados alertaram que não havia apoio necessário na Câmara para a aprovação do projeto de lei que soluciona parte do risco hidrológico (PL 10.985/18).
 
Prioridade número 1 do ministério de Minas e Energia – como reforçou mais uma vez o titular da pasta, ministro Bento Albuquerque, em café da manhã com jornalistas, na quinta (21) –, se fosse colocado para votação no plenário, o PL 10.985 seria derrotado, avisaram os parlamentares.
 
Com a deterioração das relações entre o presidente da Câmara, Rodrigo Maia (DEM-RJ), e o governo Jair Bolsonaro, ao longo da semana, a probabilidade de aprovação do projeto da dívida das hidrelétricas ficou ainda menor. A janela de oportunidade para o debate de outros temas de interesse, como uma reestruturação do modelo de energia, também fica mais estreita.
 
Troca de farpas
Houve trocas de farpas entre o presidente da Câmara e figuras importantes do governo, como o ministro da Justiça, Sérgio Moro, e o filho do presidente, o vereador Carlos Bolsonaro. Irritado com a situação, Rodrigo Maia sinalizou a Bolsonaro que a base de apoio governista no Legislativo ainda não existe, e que seria preciso construir essa sustentação política.
 
Angra 3
A turbulência política foi intensificada quando o ex-presidente Temer foi detido, juntamente com o ex-ministro de Minas e Energia, por conta de problemas envolvendo o setor elétrico: corrupção na construção de Angra 3.
 
Maia e Moreira Franco já se desentenderam publicamente em mais de uma ocasião. Mas existe o laço familiar: o ex-ministro é padrasto da mulher do presidente da Câmara.
 
Devagar sempre
O presidente Jair Bolsonaro diz que quer mudar o esquema do “toma lá, dá cá” nas relações com o Legislativo, colocando um fim no fisiologismo. Mas o fato é que para parar essa engrenagem não basta querer.
 
É preciso uma mudança estrutural do modelo político nacional. Nas regras atuais, os parlamentares conseguem barrar a tramitação dos projetos do Executivo, se assim desejarem, sem que o governo tenha muitas ferramentas para reagir.
 
Exatamente por isso, o Congresso Nacional tem como característica principal a lentidão, com a aprovação de cada medida do interesse do governo negociada exaustivamente até se chegar a sabe-se lá qual preço.
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PROGRAMA 'GÁS PARA CRESCER' MUDA PARA 'AGENDA DO NOVO MERCADO DE GÁS', DIZ MINISTRO  

da Agência iNFRA

O ministro de Minas e Energia, almirante Bento Albuquerque, afirmou que o governo apresentará programa para reformar o setor de gás natural até junho. Segundo o ministro, essa é uma nova agenda, com outro nome, em construção com o Ministério da Economia e os agentes do setor, entre eles a Petrobras e a ANP (Agência Nacional do Petróleo). O plano, que substituirá o "Gás Para Crescer", foi batizado de “Novo mercado de gás natural”.
Sobre as declarações recentes do ministro da Economia, Paulo Guedes, de que haveria um “choque nos preços, com redução de 50%”, Bento Albuquerque disse o seguinte: “Não sei se haverá uma redução de 50% no preço. É difícil quantificar isso. Mas teremos um custo que permitirá às empresas se tornarem cada vez mais competitivas, e o gás terá papel cada vez mais importante na matriz elétrica brasileira, principalmente depois do leilão da cessão onerosa, no fim do ano, com o aumento da produção do pré-sal”.
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DECRETO QUE REVÊ O CRONOGRAMA DO FIM DOS SUBSÍDIOS NAS TARIFAS JÁ ESTÁ NA CASA CIVIL 

 da Agência iNFRA

O ministro de Minas e Energia, Bento Albuquerque, disse na quinta-feira (21) que o decreto que irá rever o cronograma do fim dos subsídios nas tarifas de energia já está na Casa Civil e pode ser publicado a qualquer momento.
A secretária-executiva da pasta, Marisete Dadald, explicou que o novo decreto será mais suave com o fim da cumulatividade do benefício para a baixa tensão nas localidades rurais
O Ministério da Agricultura e a bancada ruralista no Legislativo reclamaram do decreto publicado no fim do ano passado, que previa uma redução de 20% ao ano nos descontos nas tarifas para algumas atividades, entre elas a irrigação e a aquicultura, juntamente com o benefício tarifário para a área rural.
Argumentaram que a medida prejudicaria pequenos agricultores familiares, que perderiam dois benefícios ao mesmo tempo: o desconto rural e para a irrigação.
O novo texto prevê que o fim da cumulatividade não ocorra em apenas um ano, mas que seja diluído ao longo de cinco anos para os agricultores ligados em baixa tensão e que utilizam irrigação, explicou Marisete Dadald. “É um texto que foi feito em consenso com o Ministério da Agricultura”, disse a secretária-executiva.
voltar para o topo

Abrate - Despacho 849 da Diretoria da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) conheceu pedido de efeito suspensivo apresentado pela Abrate (Associação Brasileira das Transmissoras de Energia Elétrica) no Pedido de Reconsideração interposto em face da Resolução Homologatória 2.514/2019 e negou provimento.
ACR - Despacho 871 da diretoria da ANEEL autorizou a Câmara de Comercialização de Energia Elétrica a concluir o acordo com os bancos credores, com o pagamento antecipado das operações da Conta-ACR.
CCEE - A ANEEL autorizou a Ártemis Comercialização de Energia Ltda e a EFFE Comercializadora de Energia Ltda a atuarem com Agente Comercializador de Energia Elétrica no âmbito da Câmara de Comercialização de Energia Elétrica.
Outorga - A ANEEL registrou requerimentos de outorgas para projetos de energia solar, em Milagres (CE) e Juazeiro (BA), e eólica, em Junco do Seridó (PB). 
Liberação - A ANEEL liberou para operação de teste uma unidade, com 25 mil kW, da UTE Jalles Machado, em Goianésia (GO). Já a CGH Martinuv teve duas unidades, somando 1.840 kW, em Vilhena (RO), liberadas para operação comercial.
Viagem - Portaria 5.678 autorizou o diretor-geral da ANEEL, André Pepitone, a viajar ao Chile, de 21 a 24 de março, para assinatura de Memorando de Entendimento entre a Comisión Nacional de Energía de Chile e a ANEEL.
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Agenda do ministro - O ministro de Minas e Energia, Bento Albuquerque, estará hoje (22) às 11h na sede da Firjan (Federação das Indústrias do Rio de Janeiro).  Às 14h, ele participa das comemorações dos 45 anos do Cepel (Centro de Pesquisas de Energia Elétrica), também no Rio.
Agenda ANEEL - O diretor-geral da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica), André Pepitone, reúne-se hoje (22) com o ministro do TCU (Tribunal de Contas da União) Raimundo Carreiro para apresentação da governança da ANEEL, às 11h, no gabinete do ministro.
 
TCU - O TCU (Tribunal de Contas da União) manteve a declaração de inidoneidade e consequente aplicação da penalidade máxima de cinco anos a quatro construtoras por conta de fraude na licitação da usina nuclear de Angra 3. 
 
RGE - A RGE iniciou neste mês a construção da Subestação Uruguaiana 8, uma de suas principais obras prevista em seu Plano de Investimentos para 2019. Os recursos aplicados na nova SE e na rede de distribuição associada totalizam cerca de R$ 11 milhões. A disponibilidade de energia elétrica será aumentada para 12,5 MVA, e 4 alimentadores 23 kV serão instalados para melhorar a distribuição de eletricidade.
 
Lucro Eneva - A Eneva terminou 2018 com lucro líquido de R$ 307,6 milhões. O resultado é 138,7% superior ao registrado em 2017, de R$ 128,9 milhões. A receita operacional líquida no ano passado chegou a R$ 3,3 bilhões, recuando 0,4% na comparação com a do ano passado. O Ebitda da geradora térmica ficou em R$ 1,45 bilhão, mostrando um aumento de 3% em relação ao de 2017, de R$ 1,41 bilhão.
 
Energisa - A Energisa destinará R$ 471 milhões à Ceron (RO), em investimentos para 2019.  A distribuidora de Rondônia, adquirida da Eletrobras no ano passado, será a segunda do grupo que mais vai receber recursos. A Energisa Mato Grosso vai receber a maior fatia, de R$ 605 milhões. A Energisa Tocantins vai receber R$ 273 milhões, e a Energisa Mato Grosso do Sul, R$ 258 milhões em investimentos neste ano.
 
Recorde de Carga - O subsistema Nordeste bateu novo recorde de carga de energia verificada no SIN (Sistema Interligado Nacional). Segundo o ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico), a região atingiu a marca histórica de 13.307 MW, às 14h30 da última quarta (20), superando o volume de 13.243 MW registrado em 26 de fevereiro deste ano. É o quinto recorde quebrado pelo submercado em 2019.
 
Prazos CCEE - Hoje (22), é a data-limite para o aporte das garantias financeiras referentes a fevereiro. Também é a data-limite para divulgação da apuração de penalidades de energia e para divulgação dos relatórios de desconto da TUSD/TUST (Tarifa de Uso do Sistema de Distribuição/Tarifa de Uso do Sistema de Transmissão) referentes a janeiro, e outras informações.

Temer é preso por suspeita de liderar organização criminosa
Também foi preso o ex-ministro de Minas e Energia, Moreira Franco; e o coronel Lima, operador. (Valor, Folha de S.Paulo, O Estado de S. Paulo, O Globo)
______________________________
Para MME, interação do TCU dispensa consulta ao órgão na cessão onerosa
O tribunal faz parte do grupo de trabalho criado para discutir o aditivo ao contrato que foi firmado em 2010. (Valor)
______________________________
Renova aceita proposta vinculante da AES Tietê
Negócio envolve o Complexo Eólico Alto Sertão III. (Valor)
______________________________
Brasil perde espaço para EUA no mercado japonês de etanol
Mudança de regra de redução de emissões do ETBE no país asiático privilegia o biocombustível americano. (Valor)
______________________________
Petrobras finaliza oferta de recompra
A oferta de recompra desse bônus terminou em 18 de março. (Valor)
______________________________
Custo do gás do pré-sal põe em xeque viabilidade de térmicas
Segundo EPE, alta concentração de gás carbônico e custo do transporte até a costa são principais desafios. (Folha de S.Paulo)
______________________________
Governo quer definir até junho como União deixará comando da Eletrobras
Proposta de separar subsidiárias da estatal e reuni-las em outra companhia ainda é incerta. (Folha de S.Paulo)
______________________________
Novo programa de gás deve ser lançado até junho
Objetivo do pacote de medidas é promover a abertura do mercado de gás; trabalhos serão conduzidos pelos ministérios de Minas e Energia e Economia. (O Estado de S. Paulo)
______________________________
Depois de veto do Cade, Petrobrás retoma oferta da Liquigás ao mercado
Petroleira contrata o Santander para voltar a vender sua operação de botijão de gás e muda modelo de negócio para tentar atrair estrangeiros; entre os interessados estariam grupos da França, da Turquia e da China, bem como fundos de investimentos. (O Estado de S. Paulo)
______________________________
Após prisão de Temer, Eletrobras diz que pode avaliar medida para ressarcimento
A Eletrobras pode avaliar se tomará medidas para recuperar eventuais perdas em razão das investigações sobre supostas propinas ligadas a contratos nas obras de Angra 3, após a prisão do ex-presidente Michel Temer.
______________________________
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